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vila nova de são pedro – de novo no  
3º milénio (vnsp3000) 
relatório de actividades  
do ano 2020
Andrea Martins1, Mariana Diniz2, José Morais Arnaud3, César Neves4 

1 Fundação para a Ciência e Tecnologia / UNIARQ – Centro de Arqueologia da Universidade de Lisboa / Associação dos Arqueólogos  
   Portugueses
2 UNIARQ – Centro de Arqueologia da Universidade de Lisboa / Associação dos Arqueólogos Portugueses
3 Associação dos Arqueólogos Portugueses
4 Associação dos Arqueólogos Portugueses / UNIARQ – Centro de Arqueologia da Universidade de Lisboa

INTRODUÇÃO

No âmbito do Projecto de Investigação intitulado Vila 
Nova de São Pedro – de novo no 3º milénio (VNSP 
3000), as actividades desenvolvidas no ano de 2020 
organizaram‑se entre as seguintes temáticas:

1. Publicações científicas;
2. Apresentações científicas; 
3. Arqueologia pública;
4. Espólio Arqueológico – Colecção VNSP do Mu‑
seu Arqueológico do Carmo;
5. Monitorização do sítio arqueológico.

Todos os trabalhos, no âmbito do PIPA VNSP3000 
para o ano de 2020, foram fortemente condicionados 
pela pandemia provocada pelo coronavírus SARS‑
-CoV-2, responsável pela doença Covid-19. Estando 
Portugal em estado de calamidade, os trabalhos de 
campo planeados para Julho de 2020 foram cancela‑
dos, sendo proibidas actividades sem distanciamento 
social, situação impossível de controlar numa escava‑
ção arqueológica com muitas pessoas. 
Os trabalhos no terreno circunscreveram-se, assim, à 
monotorização do sítio pelos responsáveis científicos, 
mediante visitas regulares ao local, como se indicará 
no último ponto deste texto.
Optámos, assim, por incidir as nossas actividades no 
laboratório, em acções de divulgação recorrendo aos 
meios digitais, bem como à produção de publicações 
científicas, resultantes desses trabalhos.

1. PUBLICAÇÕES CIENTÍFICAS

Foram publicados seis trabalhos científicos durante o 
ano de 2020. A produção incidiu sobre estudos ar‑
tefactuais e de fauna provenientes dos trabalhos de 
campo desenvolvidos no âmbito do projecto mas, 
também, sobre a colecção que se encontra à guarda 
do Museu Arqueológico do Carmo. Foi produzido 
ainda um texto sobre os trabalhos de Arqueologia Ex‑
perimental e a relação Produção de Conhecimento – 
Partilha de Conhecimento que tem sido levada a cabo 
pelo projecto no espaço do MAC.
A publicação centrou-se nos canais de informação e 
divulgação promovidos pela Associação dos Arqueó‑
logos Portugueses (Revista Arqueologia & História e  
IIICAAP), demonstrando o seu valor e utilidade pú‑
blico-científica e que, por isso, deverão ser mantidos 
como marca desta instituição:

• CURA, Pedro; MARTINS, Andrea; NEVES, César 
(2020). Gestos e Técnicas de Vila Nova de São 
Pedro – workshops de Arqueologia Experimental 
no Museu Arqueológico do Carmo, em 2019, Al-
-Madan on line, 23 (Tomo 1), II Série, Centro de Ar
queologia de Almada, pp. 168-170.

• DETRY, Cleia, FRANCISCO, Ana, DINIZ, Mariana, 
MARTINS, Andrea, NEVES, César, ARNAUD, José 
(2020). Estudo zooarqueológico das faunas do 
Calcolítico final de Vila Nova de São Pedro (Azam‑
buja, Portugal): campanhas de 2017 e 2018, In AR‑
NAUD, José M.; NEVES, César; MARTINS, Andrea, 
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coords. Arqueologia em Portugal 2020 – Estado 
da Questão. Lisboa: Associação dos Arqueólogos 
Portugueses, pp. 925-941.

• FRANCISCO, Ana, DETRY, Cleia, NEVES, César, 
MARTINS, Andrea, DINIZ, Mariana, ARNAUD, José 
(2020), As faunas depositadas no Museu Arqueo‑
lógico do Carmo provenientes de Vila Nova de São 
Pedro (Azambuja): as campanhas de 1937 a 1967, 
In ARNAUD, José M.; NEVES, César; MARTINS, 
Andrea, coords. Arqueologia em Portugal 2020 
– Estado da Questão. Lisboa: Associação dos Ar‑
queólogos Portugueses, pp. 943-957.

• MARTINS, Andrea, NEVES, César, ARNAUD, José, 
DINIZ, Mariana (2020), Os motivos zoomórficos 
representados nas placas de tear de Vila Nova de 
São Pedro (Azambuja, Portugal), In ARNAUD, José 
M.; NEVES, César; MARTINS, Andrea, coords. Ar-
queologia em Portugal 2020 – Estado da Questão. 
Lisboa: Associação dos Arqueólogos Portugueses, 
pp. 551-570.

• MARTINS, Andrea, NEVES, César, DINIZ, Mariana; 
ARNAUD, José (2020), Artefactos cilíndricos de 
Vila Nova de São Pedro – a colecção existente no 
Museu Arqueológico do Carmo (Lisboa), Arqueo-
logia e História, nº 70, Associação dos Arqueólo‑
gos Portugueses, pp. 203-224.

• MARTINS, Andrea; DINIZ, Mariana; ARNAUD, José 
M.; NEVES, César (2020), Vila Nova de São Pedro 
– de novo no 3º milénio (VNSP 3000): relatório de 
actividades do ano 2018, Arqueologia e História, 
nº 70, Associação dos Arqueólogos Portugueses, 
pp. 271-278.

Seguindo as práticas de Ciência Aberta, todos 
estes trabalhos encontram-se disponíveis, em acesso 
livre, no site do projecto VNSP3000 – https://vnsp.
arqueologos.pt/.

2. APRESENTAÇÕES CIENTÍFICAS

Em 2020 efectuaram-se sete apresentações públicas, 
relativas aos trabalhos desenvolvidos pela equipa do 
projecto VNSP3000. Esta maior produção deve-se à 
participação no III Congresso da Associação dos Ar-
queólogos Portugueses (Novembro de 2020), assim 
como no TAG Ibérico (Fevereiro). Por outro lado, o con‑
finamento alterou as rotinas levando à presença em en‑
contros por via digital, o que contribuiu para um aumen‑
to de apresentações, face aos anos anteriores (Figura 1):

– Os motivos zoomórficos representados nas pla-

cas de tear de Vila Nova de São Pedro (Azambu-
ja, Portugal)
Autores: Andrea Martins, César Neves, José Morais 
Arnaud e Mariana Diniz.
III Congresso da Associação dos Arqueólogos Por‑
tugueses.
Lisboa e Faculdade de Letras da Universidade do 
Porto (online). 20 Novembro 2020.

– Estudo zooarqueológico das faunas do Calcolí-
tico final de Vila Nova de São Pedro (Azambuja, 
Portugal): campanhas de 2017 e 2018
Autores: Cleia Detry, Mariana Diniz, Andrea Mar‑
tins, César Neves e José Morais Arnaud.
III Congresso da Associação dos Arqueólogos Por‑
tugueses. 
Lisboa e Faculdade de Letras da Universidade do 
Porto (online). 20 Novembro 2020.

– As faunas depositadas no Museu Arqueológico 
do Carmo provenientes de Vila Nova de São Pe-
dro (Azambuja): as campanhas de 1937 a 1967
Autores: Ana Francisco, Cleia Detry, César Neves, 
Andrea Martins, Mariana Diniz e José Morais Arnaud. 
Poster apresentado no III Congresso da Associa‑
ção dos Arqueólogos Portugueses. 
Lisboa e Faculdade de Letras da Universidade de 
Porto (online). 20 Novembro 2020.

– Resistir às pandemias… e aos pandemónios: o 
projecto VNSP3000, no ano 2020
Autores: Mariana Diniz, Andrea Martins e César 
Neves.
Isto também é Arqueologia. 
UNIARQ – Faculdade de Letras da Universidade de 
Lisboa. 27 Outubro 2020.

– VNSP 3000. Um projecto de Arqueologia (que é 
Pública)
Autores: César Neves, Andrea Martins, Mariana Di‑
niz e José Morais Arnaud.
Aula de Seminário de Mestrado de Arqueologia: 
“Arqueologia e o Mundo Contemporâneo“. www.
arqueologiaeomundocontemporaneo.pt – De Ca
sa para o Mundo. 
Lisboa, Faculdade de Letras da Universidade de 
Lisboa. 20 de Abril de 2020.

– Visitando a memória de Vila Nova de São Pedro 
(Azambuja, Portugal): um relato dos agentes da 
(sua) história
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Autores: César Neves, José Morais Arnaud, Maria‑
na Diniz, Andrea Martins e Leonor Pinto.
TAG Ibérico 2020. Sessão: “No todo es lo que 
parece: Repensando la educación pública y la 
divulgación en la Arqueología y en la gestión del 
Patrimonio de la Península Ibérica.” Coord.: Laura 
Coltofean e Tiago Gil.
Lisboa, Faculdade de Letras da Universidade de 
Lisboa. 14 Fevereiro 2020.

– Da Pedra ao Artefacto, da Execução à Demons-
tração: os cilíndricos de calcário de Vila Nova de 
São Pedro 
Autores: Andrea Martins, Pedro Cura, César Ne‑
ves, Mariana Diniz e José Morais Arnaud.
TAG Ibérico 2020. Sessão: “Arqueologia Expe‑
rimental: uma prática heurística, analítica e sócio 
educativa.” Coord.: Pedro Cura, Sara Cura e An‑
drea Martins.
Lisboa, Faculdade de Letras da Universidade de 
Lisboa. 14 Fevereiro 2020.

3. ARQUEOLOGIA PÚBLICA

As acções de Arqueologia Pública, que têm marcado 
o projecto VNSP3000 foram, também elas, condicio‑
nadas pela pandemia Covid 19 que impossibilitou a 
grande maioria dos eventos presenciais. No entanto, 
o projecto procurou adaptar-se à nova realidade crian‑
do e participando em eventos online, ou promovendo 
eventos presenciais que respeitassem todas as normas 
de distanciamento e segurança impostas pela Direc‑
ção Geral da Saúde.

A 18 de Abril, no Dia Internacional dos Monumen-
tos e Sítios, foram utilizadas as diversas redes sociais 

(páginas de facebook do projecto VNSP3000, MAC e 
AAP; Instagram @vnsp3000 e @museuarqueologico‑
docarmo), na divulgação do projecto VNSP3000, com 
posts intitulados “Visitando a Memória de Vila Nova de 
São Pedro”.

Após vários meses de confinamento, o Dia Interna-
cional da Arqueologia – a 25 de Julho – foi celebrado, 
ao vivo, no Museu Arqueológico do Carmo (MAC), 
com diversos ateliês de Arqueologia Experimental (pe‑
dra talhada, cerâmica e tecelagem), e com uma visita 
guiada à Sala 1 do MAC, dedicada quase exclusiva‑
mente a Vila Nova de São Pedro (Figura 2 e 3). 

Figura 1 – Slide inicial de uma apresentação no TAG Ibérico.

Figura 2 – Cartaz do Dia Internacional da Arqueologia celebrado 
no Museu Arqueológico do Carmo.

Figura 3 – Ateliers de Arqueologia Experimental no Dia Interna
cional da Arqueologia.
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Durante o ano de 2020 promoveram‑se cinco 
sessões do workshop de Arqueologia Experimental 
“Pré‑História no Carmo”, em nova colaboração com a 
Prehistoric Skills (Pedro Cura e Joana Carrondo – mem‑
bros do projecto VNSP3000), realizados no Museu Ar‑
queológico do Carmo. Os dois primeiros workshops, 
a Pedra Lascada a 18 de Janeiro e a produção Cerâmica 
a 22 de Fevereiro, realizaram‑se ainda em período pré
‑confinamento tendo uma assistência mais alargada. 
Após o Verão, foi possível retomar os workshops pre‑
senciais, com redução de participantes e cumprimen‑
to de todas as normas de segurança e distanciamento 
social, levando a cabo, a 19 de Setembro, o workshop 
de Produção de Queijo, a 10 de Outubro o de Tecela‑
gem e a 7 de Novembro o workshop de Arte Rupestre 
(Figuras 4, 5 e 6). 

As acções do projecto VNSP 3000 têm continua‑
do a ser, igualmente, partilhadas através das platafor‑
mas digitais próprias das instituições que participam 
no projecto (AAP/MAC, UNIARQ e CM Azambuja), 
com particular destaque na página oficial de Facebook 
e Instagram de VNSP 3000:

– https://www.facebook.com/vnsp3000
– https://www.instagram.com/vnsp3000

Num outro registo, e recorrendo a uma platafor‑
ma de Divulgação a cargo da UNIARQ que é parceira 
deste projecto, elaboram-se textos sobre as activi‑

dades de VNSP3000, publicadas na Newsletter – 
Uniarq Digital: 

Uniarq Digital nº 36, Fevereiro de 2020 – https://
www.uniarq.net/uniarqdigital36.html

Uniarq Digital nº 43, Setembro de 2020 – https://
www.uniarq.net/uniarqdigital43.html

Uniarq Digital nº 44, Outubro de 2020 – https://
www.uniarq.net/uniarqdigital44.html

Uniarq Digital nº 45, Novembro de 2020 – https:// 
www.uniarq.net/uniarqdigital45.html

Uniarq Digital nº 46, Dezembro de 2020 – https://
www.uniarq.net/uniarqdigital46.html

Figura 4 – Workshops de Arqueologia Experimental 
no MAC. 

Figura 5 – Workshop de Arqueologia Experimental – sessão de 
tecnologia lítica.

Figura 6 – Workshop de Arqueologia Experimental – sessão de 
arte rupestre.
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4. ESPÓLIO ARQUEOLÓGICO – COLECÇÃO VNSP 
NO MUSEU ARQUEOLÓGICO DO CARMO (MAC)

No ano de 2020 deu-se continuidade aos trabalhos 
de tratamento, inventário e estudo do espólio prove‑
niente das escavações em VNSP de Afonso do Paço 
e Eugénio Jalhay, depositado no Museu Arqueológico 
do Carmo. Este é um dos pontos essenciais do pro‑
jecto, uma vez que o espólio é bastante numeroso e 
a sua análise será fundamental para se caracterizar as 
comunidades calcolíticas que residiram neste sítio, 
bem como para perceber as distintas fases de ocupa‑
ção que o espaço teve. Uma vez que a metodologia 
adoptada nas antigas escavações apresenta limitações 
ao nível do correcto conhecimento da proveniência 
estratigráfica dos artefactos, a caracterização dos mes‑

mos poderá ajudar a reconhecer os distintos espaços 
crono-culturais que o sítio terá presenciado.

Este trabalho de laboratório incidiu, igualmente, 
sobre o espólio recolhido durante as intervenções ar‑
queológicas realizadas pelo projecto VNSP3000. Esta 
tarefa tem contado com a colaboração de alunos de 
Licenciatura e Mestrado em Arqueologia da Faculda‑
de de Letras da Universidade de Lisboa, bem como de 
outros investigadores do Centro de Arqueologia da 
Universidade de Lisboa e da Faculdade de Ciências da 
Universidade de Lisboa, assim como de alguns funcio‑
nários do MAC que, durante o encerramento obriga‑
tório da instituição, foram um auxílio valioso (Figura 7).

O tratamento do espólio arqueológico envolveu as 
seguintes áreas: 

Figura 7 – Fases de trabalho de laboratório. Selecção e Inventário. Desenho e Ilustração científica.
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– Conservação/Manutenção/Acondicionamento: 
Lavagem/limpeza de todo o espólio existente no 
MAC, ficando aquele que não está exposto acon‑
dicionado por categoria (ex: cerâmica lisa; cerâ‑
mica decorada; cerâmica campaniforme; copos 
canelados; cossoiros; “ídolos de cornos”; queijei‑
ras; pedra polida/afeiçoada; pedra lascada; placas 
de xisto; figuras antropomórficas e zoomórficas; 
artefactos em osso; metais; fauna; sementes e car‑
vões). Neste ano destacamos o novo acondiciona‑
mento da pedra polida, das pontas de seta e cerâ‑
mica campaniforme.

– Inventário:
– Pesos de Tear;
– Ídolos cilíndricos;
– Queijeiras;
– Espólio da Campanha de Escavação de 2019.

– Registo:
– Desenho, tintagem e fotografia dos elementos ar‑

tefactuais mais revelantes da Campanha de 2019, 
bem como de parte do espólio das antigas esca‑
vações, como os Pesos de Tear, Ídolos cilíndricos 
e estatuetas.

– Estudos em preparação/finalização:
– Pesos de Tear – Arqueologia Experimental;
– Ídolos Cilíndricos – Arqueologia Experimental;
– Arquitectura do povoado calcolítico de Vila Nova 

de São Pedro;
– O povoado (calcolítico) e a povoação de Vila Nova 

de São Pedro: escutando e registando a Memória 
de uma relação muito especial.

– Trabalhos Académicos:

Finalizados:
Tema: Transição Calcolítico-Idade do Bronze: Vila 
Nova de São Pedro e o seu enquadramento na Es‑
tremadura portuguesa.
Trabalho de conclusão de Licenciatura – Seminário 
de Arqueologia – Faculdade de Letras da Universi‑
dade de Lisboa.
Autor: João Duarte
Orientação: Mariana Diniz
Ano lectivo: 2019/2020

Tema: Elementos de adorno: as contas perfuradas 
de Vila Nova de São Pedro
Trabalho de conclusão de Licenciatura – Seminário 

de Arqueologia – Faculdade de Letras da Universi‑
dade de Lisboa.
Autora: Rute Moreira
Orientação: Mariana Diniz e Andrea Martins
Ano lectivo: 2019/2020

Tema: Os contributos das “Queijeiras” para a com‑
preensão das práticas económicas e alimentícias 
durante o terceiro milénio a.n.e. no Ocidente da 
Península Ibérica a partir do povoado de Vila Nova 
de São Pedro.
Trabalho de conclusão de Licenciatura – Seminário 
de Arqueologia – Faculdade de Letras da Universi‑
dade de Lisboa.
Autor: Lucas Barrozo
Orientação: Mariana Diniz e Andrea Martins
Ano lectivo: 2019/2020

Em preparação:
Tema: Alfinetes em Osso de VNSP (Campanhas de 
Afonso do Paço).
Dissertação de Mestrado em Arqueologia – Facul‑
dade de Letras da Universidade de Lisboa.
Autor: Manuel Navas
Orientação: Mariana Diniz e Cleia Detry
Ano lectivo: 2018/2019

Tema: A coleção do povoado calcolítico de Vila 
Nova de São Pedro no Museu Arqueológico do 
Carmo: uma proposta de exposição.
Dissertação de Mestrado em Arqueologia – Facul‑
dade de Letras da Universidade de Lisboa.
Autora: Carine Silva de Souza
Orientação: Mariana Diniz e César Neves
Ano lectivo: 2020/2021

Tema: Recursos digitais aplicados à componente 
artefactual de Vila Nova de São Pedro – os mode‑
los 3D.
Dissertação de Mestrado em Arqueologia – Facul‑
dade de Letras da Universidade de Lisboa.
Autora: Catarina Gomes
Orientação: Mariana Diniz
Ano lectivo: 2020/2021

Tema: As queijeiras do povoado calcolítico de Vila 
Nova de São Pedro: perspectivas de uma intensi‑
ficação e diversificação económica durante o 3º 
milénio AC no sul de Portugal.
Dissertação de Mestrado em Arqueologia – Facul‑
dade de Letras da Universidade de Lisboa.
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Autor: Lucas Barrozo
Orientação: Mariana Diniz e Andrea Martins
Ano lectivo: 2020/2021

Tema: Parque Arqueológico de Vila Nova de São 
Pedro: uma viagem pelo Calcolítico.
Dissertação de Mestrado em Arqueologia – Facul‑
dade de Letras da Universidade de Lisboa.
Autora: Carlota Sousa
Orientação: Mariana Diniz e Andrea Martins
Ano lectivo: 2020/2021

5. MONITORIZAÇÃO DO SÍTIO ARQUEOLÓGICO

Durante o ano de 2020 a equipa de responsáveis cien‑
tíficos visitou, por diversas ocasiões, o sítio arqueológi‑
co para monitorização.

A 28 de Maio, realizou-se uma visita guiada a Vila 
Nova de São Pedro com todos os funcionários do Mu‑
seu Arqueológico do Carmo para, assim, terem mais in‑
formação sobre um local que, diariamente, apresentam 
a todos os visitantes da instituição onde colaboram.

A visita efectuada a 15 de Setembro permitiu a ob‑
servação de duas ocorrências em específico, logo re‑
portadas à tutela:

– Execução da obra – “Empreitada de Execução dos 
Sistemas Elevatório de Torre de Penalva e Casal de 
Além” promovido pelas Águas do Tejo Atlântico, 
numa área próxima ao sítio arqueológico. Depois 
das respectivas diligências soubemos que a obra 
– que se encontrava praticamente finalizada – foi 
acompanhada por uma equipa de arqueologia da 
empresa ArcheoEstudos. Apesar da área de afec‑
tação (vala e caixas elevatórias) ficar a cerca de 300 
metros do perímetro classificado deste Monumen‑
to Nacional, perímetro este que fica exactamente 
no limite das estruturas actualmente visíveis e não 
contempla áreas com materiais arqueológicos à 
superfície, a equipa de responsáveis científicos 
por este PIPA não foi avisada/alertada pela tutela. 
Efectivamente, a vala fica fora da área classificada 
mas localiza-se em zona muito próxima e onde 
sabemos, através da recolha bibliográfica, que 
estão referenciados materiais e eventualmente es‑
truturas. Esta informação poderia ter sido facultada 
previamente à equipa de arqueologia responsável 
pela obra.
Vila Nova de São Pedro é um dos maiores povoa‑
dos calcolíticos do espaço peninsular sendo que, 
obviamente, a sua área de dispersão não se limita a 
50 m a redor do reduto central – distância esta que 

apenas atinge a 3ª linha de muralha conhecida.
Foi contactado o dono de obra e a equipa de ar‑
queologia que prontamente prestaram toda a 
informação, informando que as valas já estavam 
concluídas e nenhum vestígio tinha sido identifica‑
do. Agradecemos, assim, às arqueólogas Heloísa 
Santos e Eunice Gaspar toda a informação dispo‑
nibilizada.
Lamentamos, no entanto, que a oportunidade de 
registo e visualização de cortes estratigráficos e 
substrato geológico em áreas de acesso ao po‑
voado – nomeadamente toda a vertente Oeste do 
maciço e o acesso a Sul – tenha sido perdida pela 
equipa de responsáveis científicos deste projecto, 
aprovado pela tutela. Este projecto não pretende 
apenas a valorização e conhecimento das estrutu‑
ras arqueológicas, mas engloba também o territó‑
rio em redor, onde zonas de acesso e característi‑
cas geomorfológicas são fundamentais. Conhecer 
o território e a paisagem de implantação destas 
comunidades, que não viviam fechadas nos seus 
muros de pedra, é um dos objectivos deste pro‑
jecto de arqueologia. 

– Trabalhos não autorizados/vandalização: a equipa 
de responsáveis científicos verificou que no inte‑
rior do sítio arqueológico, em locais muito espe‑
cíficos, foram efectuados trabalhos de “índole ar‑
queológica” que consistiram em acertos de cortes 
e limpeza de estruturas. Esta situação foi reportada 
à tutela através de email de 17 de Setembro, com 
descrição dos locais onde se observaram as ac‑
ções ilegais, bem como imagem geral com todas 
as áreas sinalizadas.

Lisboa, Dezembro de 2020
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